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A importância da Defesa do Litoral e uma eventual implementação 
de Organização Militar de Artilharia de Costa 

1º Ten (QC-FN) FELIPE BERNARDO SIQUEIRA LUIZ¹ 

 
RESUMO  
 

O Brasil, país de maior tamanho territorial da América do Sul e um dos maiores 

do mundo, possui um extenso litoral de 7.367 km, além do vasto território marítimo 

que está sob sua jurisdição. Apesar do papel de defesa do litoral ser 

fundamentalmente da Marinha do Brasil, a aplicação do Exército Brasileiro, com 

unidades voltada para tal atividade, seriam de grande importância no auxílio à defesa 

da Costa Brasileira a fim de negar o uso do mar ao inimigo. O presente estudo tem 

como finalidade analisar a situação da Artilharia de Costa no país de que maneira esta 

é empregada em alguns países na atualidade. Abordará ainda as principais 

características de alguns dos mais modernos navios utilizados para uma Operação 

Anfíbia. Ao final, a partir das informações obtidas, será feita uma sugestão de 

recriação de uma Organização Militar de Artilharia de Costa, pautada na análise em 

cenários.  

 
Palavras-chave: Artilharia de costa; Defesa do Litoral; Belonaves;   
 
 
ABSTRACT 
 

Brazil, the country with the largest territorial size in South America and one of 

the largest in the world, has an extensive coastline of 7,367 km, in addition to the 

vast maritime territory that is under its jurisdiction. Although the role of defending the 

coast is primarily played by the Brazilian Navy, the application of the Brazilian Army, 

with units dedicated to such activity, would be of great importance in helping to 

defend the Brazilian coast in order to deny the enemy the use of the sea. This study 

aims to analyze the situation of Coastal Artillery in the country and how it is used in 

some countries today. It will also cover the main characteristics of some of the most 

modern ships used for an Amphibious Operation. At the end, based on the 

information obtained, a suggestion will be made to recreate a Coastal Artillery Military 

Organization, based on scenario analysis. 

 
Keywords: Coast Artillery; Coast Defense; Warships 
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1 – INTRODUÇÃO  
 
 O Brasil possui 7,4 mil quilômetros de costa, tendo sob sua jurisdição 3,6 

milhões de quilômetros quadrados (km2), aproximadamente, de área que apenas ele 

pode explorar economicamente, a chamada Zona Econômica Exclusiva (ZEE), além 

do seu pleito junto à Organização das Nações Unidas (ONU) por uma ampliação da 

ZEE em mais 900 mil km2 por meio da extensão da Plataforma Continental (PC) 

(COMANDO-GERAL DO CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS, 2019).  

FIGURA 1 - Mar Territorial, ZEE e Extensão da Plataforma Continental 

 
FONTE: CASTRO et al (2017, p. 10) 

 

 Em 2004, o então Comandante da Marinha Almirante-de-Esquadra Roberto de 

Guimarães Carvalho utilizou pela primeira vez o termo Amazônia Azul para descrever 

toda essa região, fazendo uma comparação desse território oceânico com as do 

território amazônico, ambos abundantes em recursos naturais e de elevada 

importância estratégica para o Brasil. (Escola de Guerra Naval, 2015) 
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 Segundo o Almirante-de-Esquadra Ilques Barbosa Junior (2018), é por meio 

das vias marítimas e hidrovias que trafegam e continuarão trafegando os produtos e 

serviços vitais para o Brasil, com 95% do comércio exterior brasileiro sendo efetuado 

pelo mar, além das riquezas encontradas nesse vasto território como as atividades de 

pesca e associadas, exploração de minérios e energia no leito do mar com a 

exploração de jazidas de gás natural, a exploração de petróleo principalmente nas 

regiões de Pré-Sal e a importância da região para estudos científicos e novas 

descobertas.  

 Diante de sua importância, Drubsky (2019, p.15) afirma que: “... os recursos 

naturais da plataforma continental, patrimônio das atuais e futuras gerações de 

brasileiros, precisam ser preservados da cobiça internacional. ”  

 A Política Nacional de Defesa (PND) ressalta a importância da Amazônia Azul 

no que tange a seus recursos exploráveis e a necessidade das forças singulares em 

dissuadir a concentração de forças hostis nos limites das águas jurisdicionais 

brasileiras, além do desenvolvimento da capacidade de monitorar e controlar tal 

região. 

  
2 – A DEFESA DO LITORAL E SITUAÇÃO DA ARTILHARIA DE COSTA NO 
BRASIL 
 
 Como abordado anteriormente, o Brasil possui uma extensa faixa litorânea que 

necessita ser controlada e vigiada afim de garantir a exploração do território marítimo 

e a defesa do território continental por possíveis ameaças que advindas pelo mar.  

 Para tal, faz-se necessário a compreensão quanto as divergências nas 

definições de Defesa da Costa e do Litoral. A primeira possui a seguinte definição: 

 

“A Defesa de Costa é uma ação predominantemente naval, auxiliada pelas 
Forças Terrestre e Aérea, que objetiva controlar a área marítima ou, pelo 
menos , negar o uso do mar ao inimigo, desde os portos inimigos até o limite 
do litoral brasileiro...” (Brasil, 2014) 
 

 Em relação a definição de Defesa do Litoral, é entendido que: 
 

“... conjunto de ações marítimas, terrestres e aéreas que objetivam impedir 
que o inimigo utilize a área marítima adjacente ao litoral ou projete seu poder 
sobre terra, tudo isso visando garantir a integridade da faixa terrestre contígua 
ao mar. ” (BRASIL, 2014) 
 

 As definições são muito semelhantes ao ponto de, por vezes, se confundirem. 

Entretanto, o que as difere é a distância da força atacante ao continente, sendo a 
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Defesa de Costa uma ação realizada a distâncias maiores em relação a Defesa do 

Litoral, apesar de não existir uma linha limítrofe em termos de planejamento que 

determine em que local uma termine a outra se inicia.  

 Corroborando com o exposto acima, MARASCA (2010) afirma que não há uma 

separação física entre a costa e o litoral, tendo como diferenciação a forma como os 

meios de defesa naval, terrestre e aéreo são empregados, e que a Defesa do Litoral 

deve complementar a Defesa da Costa, sendo esta última voltada para a defesa da 

área marítima e aquela uma operação localizada de defesa.  

 O Estado-Maior do Exército (MINISTÉRIO DA DEFESA, 2005), por meio da 

portaria no092 extinguiu os Grupos de Artilharia de Costa Motorizado e passou à 

Artilharia Divisionária da 1a Divisão do Exército (AD1), a responsabilidade pelo 

desenvolvimento da doutrina de emprego da Artilharia de Defesa de Costa e do Litoral.  

O Sistema de Lançadores Múltiplos de Foguetes (Astros) oriundo das Unidades 

de Artilharia de Costa extintas foi transferido para o recém criado 6o Grupo de 

Lançadores Múltiplos de Foguetes (6o GMLF), localizado atualmente em Formosa-

GO, pois sua flexibilidade de emprego permitia o dual emprego deste sistema tanto 

na Defesa Costeira quanto para o apoio de fogo da Artilharia de Campanha. 

(MARASCA, 2010) 

Dentre os armamentos disponíveis atualmente pela Exército Brasileiro, o 

Sistema Astros é o mais adequado e o principal meio para se contrapor a uma 

Operação Anfíbia inimiga devido a sua possibilidade de engajamento desde o mais 

longe possível e antes que utilize seu equipamento embarcado, além de sua saturação 

em área em distâncias que chegam a 90km com o emprego de mísseis convencionais. 

(FERREIRA et al, 2013 apud COSTA, 2020) 

 

3- EMPREGO DA ARTILHARIA DE COSTA EM OUTROS PAÍSES 

Serão apresentados abaixo alguns países que, por conta de sua localização 

estratégica ou mesmo por motivos de um possível conflito armado, tem dado ênfase 

na sua Defesa de Costa. 

 

3.1 – China 

 O Mar da China tem virado notícia nos últimos anos pela criação de suas ilhas 

artificiais. De acordo com Nascimento (2017): 
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‘’O sul do mar da China é um mar estratégico para Pequim, visto que ultrapassa 
interesses geoestratégicos. De maneira geral, o país tem dois objetivos gerais para 
este mar: garantir sua integridade territorial (lembrando que, para a China, as ilhas 
Spratly e Paracel são territórios perdidos pelo país e que devem ser reavidos) e a 

proteção de suas linhas de comércio. ” (p.65) 

 

A criação de tais ilhas e a instalação de bases militares em tais sítios permite a 

China projetar poder ao longo do Mar do Sul da China, estendendo o alcance de sua 

Marinha, Aeronáutica, Guarda Costeira e barcos pesqueiros além de aumentar sua 

capacidade de alarme antecipado contra possíveis inimigos que venham a contestar 

sua presença. O controle da região se justifica por ser uma importante rota comercial 

mundial, além da possibilidade de existência de petróleo em seu subsolo e da riqueza 

para a pesca. (TORODE, 2015) 

Relatos sugerem que, além da construção de pistas de pouso em algumas 

dessas ilhas, a China instalou um sistema de defesa aérea denominado HQ-9. (LIY, 

2016; REUTERS, 2017)  

O HQ-9 é um sistema de defesa aérea de longo alcance que pode interceptar 

diversas ameaças como misseis ar-superfície, helicópteros, aeronaves, SARPs, 

bombas guiadas e misseis balísticos táticos. Seu alcance máximo, dependendo do 

míssil utilizado, poderá ser de 100km até 300km. O sistema é auto propulsado e 

carrega até 04 misseis em seus compartimentos de lançamento. Dentre as 

capacidades dos misseis utilizados são citadas a velocidade máxima de 4.2 Mac e 

poder atuar em uma altitude de até 30km de altura.  (ARMY TECHNOLOGY, 2021) 

FIGURA 2- SISTEMA DE DEFESA AÉREA HQ-9 

 
FONTE: ARMY TECHNOLOGY (2021) 

 

3.2 – Suécia 

 A Suécia reativou, em 2016, suas baterias de defesa costeira. Ao reintroduzi-

los, a Marinha sueca será capaz de lançar mísseis anti-navio RBS15 da costa do país 

contra alvos no mar a grandes distâncias. (NAVY RECOGNITION, 2016) 
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 Além disso, devido ao aumento de atividade militar Russa no Mar Báltico por 

meio de exercícios e voo de aeronaves Russas no espaço aéreo Sueco 

(DICKERMAN, 2018), a Suécia tem ampliado sua presença militar na ilha de Gotland, 

não apenas criando um novo regimento militar (DUXBURY, 2020) mas também 

implementando um novo sistema de defesa antimísseis terra-ar produzido pela 

empresa SAAB na ilha de Gotland, no Mar Báltico, devidos aos constantes de tensão 

com a Rússia na região. (REUTERS, 2019) 

 Os misseis RBS15 anti-navio utilizados pela Suécia para defesa da sua costa 

são mísseis anti-navio de longo alcance do tipo “Fire & Forget“, superfície-superfície 

e ar-superfície e, em sua versão Mk3, também possui a capacidade de atacar alvos 

terrestres. Devido à sua alta capacidade de manobra, o míssil RBS15 Mk3 de longo 

alcance, pode rastrear alvos em vôo em baixa altitude e diretamente acima da 

superfície da água e voar ao redor ou sobre ilhas a distâncias além de 200km. É 

extremamente resistente a contramedidas eletrônicas e caracterizado por alta 

robustez contra locais de defesa aérea que empregam armas guiadas e de tubo, por 

exemplo, por manobras evasivas inesperadas durante a aproximação deste ao alvo. 

(NAVY RECOGNITION, 2016)   

FIGURA 3 – MÍSSIL RBS15 MK3 

 
FONTE: CALAFA (2018) 

 

3.3 – ESPANHA 

 De acordo com as informações constantes no site do Exército Espanhol, a 

Espanha possui apenas um Regimento de Artilharia de Costa em atividade 

denominado “RACTA-4“e fica localizado em São Fernando. Dentre suas missões, 

podemos ressaltar a tarefa de “Contribuir no controle e defesa das costas, em 

particular o Estreito de Gibraltar. “  

 Bueno (2021) afirma que:  
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“O Estreito de Gibraltar possui uma relevante importância econômica e 
geopolítica. [...] ele permite a redução de tempo e despesas durante as 
travessias de navios-cargueiros com destino à Europa, América ou Ásia. 
Do ponto de vista geopolítico, o estreito de Gibraltar representa uma rápida e 
curta comunicação entre a Europa e a África. Por essa razão, esse território 
é bastante vigiado por forças militares para garantir a segurança. Com o 
advento de instrumentos de guerra que possuem alcance maior, como os 
canhões marítimos, a defesa passou a ser uma demanda imprescindível para 
a região de Gibraltar. “ 

 

 De acordo com o site oficial do Regimento de Artilharia de Costa nº 4, o único 

armamento empregado pela unidade é um canhão Autorebocado 155/52 APU SBT-1, 

de alcance de 40km e uma cadencia de disparo de 10 tiros por minuto. Possuem ainda 

um Radar de Tiro e um Posto de Observação Móvel.  

FIGURA 4 – RADAR E CANHÃO UTILIZADOS PELO ‘’RACTA-4’’  

 
FONTE: SITE DO MINISTÉRIO DA DEFESA ESPANHOL1 

 

3.4 – Japão 

 Como apresentado anteriormente, o avanço da presença chinesa no Mar do 

Sul da China, por meio da criação de ilhas artificiais, tem feito com que o Japão amplie 

suas defesas costeiras por meio da reativação de unidades e desenvolvimento de 

misseis anti-navio. 

 A Brigada de Emprego Rápido Anfíbia, criada em 2018, consiste em dois 

Regimentos Anfíbios, um Batalhão de Assalto com Veículos de Assalto Anfíbio Modelo 

AAV-7 (idênticos aos Carros Lagarta Anfíbio usados pelo Corpo de Fuzileiros Navais), 

um Batalhão de Artilharia, uma Companhia de Reconhecimento, uma Companhia de 

Sinalização, uma Companhia de Engenharia e um Batalhão de Suporte Logístico. 

(JOHNSTON, 2021) 

Schreer (2020) afirma que: “Uma peça central nos esforços de modernização 

da defesa do Japão projetados para impedir o ressurgimento da China é o 

desenvolvimento de uma capacidade de guerra anfíbia. “ 

 
1 Disponível em https://ejercito.defensa.gob.es/unidades/Cadiz/racta4/Organizacion/materiales/index.html 
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Ainda sobre a importância da criação da Brigada para o Japão, Schreer (2020) 

ressalta que: “É uma referência direta ao aumento da projeção de poder Chinesa e 

representa uma assertividade japonesa em torno das Ilhas Nansei, localizadas no 

sudoeste do Japão “ 

Além da criação da ativação da referida Brigada, o Japão tem desenvolvido 

novos mísseis anti-navio com capacidade Stand-off que poderão atingir navios em 

distâncias cada vez maiores ao redor da cadeias de ilhas de Okinawa, incluindo ilhas 

localizadas ao Leste do Mar da China, que a China alega serem suas. (REUTERS, 

2020) 

Desde 2017, e com previsão de término em 2022, o Japão vem preparando a 

ilha de Ishigaki para receber baterias de mísseis anti-aéreos e anti-navios para deter 

e se contrapor as potenciais ameaças do crescente exército chinês na região. 

(STASHWICK, 2021) 

 

4 – CAPACIDADES DAS MODERNAS BELONAVES  

  Abaixo serão apresentados alguns dos mais modernos navios de guerra 

empregados pelas nações de maior influência mundial. 

 

4.1 – Type 071: China 

 O “Type 071“ Chinês é um navio-doca de desembarque anfíbio, tendo sua 

primeira unidade lançada em 2006. São navios adequados para a realização de 

desembarques horizontais por meio de carros de assalto anfíbios, como os modernos 

ZBD05 e os ZTD-05, ou Hovercrafts de Desembarque para um movimento navio-terra 

mais veloz. Os carros podem ser lançados ao mar por meio da rampa traseira ou de 

portas laterais. Em seu convés de popa, pode apoiar a manobra de até dois 

helicópteros ao mesmo tempo, além de possuir espaço interno suficiente para 

acomodar até quatro helicópteros modelo Z-8. (NAVAL TECHNOLOGY, 2016; 

SPUTNIK, 2021) 

 Os armamentos do navio chinês consistem em um canhão naval de proa de 

76mm, além de quatro metralhadoras automáticas de 30mm para combate 

aproximado. Como contramedidas a ataques inimigos, o navio utiliza de lançadores 

de Chaff e quatro lançadores de Decoy do tipo tubo. Sua velocidade máxima de 

deslocamento é de 13,5 nós, podendo percorrer uma distância de 10.000 Milhas 

Náuticas mantendo uma velocidade de 9,7 nós.  
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FIGURA 5: NAVIO TYPE 071 

 
FONTE: NAVAL TECHNOLOGY (2016) 

 

4.2 - NAVIOS DE ASSALTO ANFÍBIO CLASSE WASP: EUA 

 Os classe WASP americanos são navios de assalto anfíbios multipropósitos 

tendo o seu primeiro ativado em 1989 e em operação até os dias atuais. Os EUA 

possuem atualmente dez navios da referida classe em sua frota, sendo que dois deles, 

 USS America e USS Tripoli, são de uma geração acima, tendo como característica 

própria um convés de hangar estendido para poder apoiar a operação da aeronave 

de caça F-35B STOVL e do Helicóptero de Ataque V-22 Osprey. (NAVAL 

TECHNOLOGY, 2020; SEAFORCES, [s.d.]) 

 A missão principal dessa classe de navios é fornecer apoio a força de 

Desembarque por meio da acomodação de diversos meios, que incluem helicópteros, 

caças de ataque, e viaturas de desembarque de tropa como hovercrafts e carros 

lagarta anfíbio.  (NAVAL TECHNOLOGY, 2020) 

 Além da sua grande capacidade de transporte de meios e tripulação, os Navios 

da Classe WASP possuem ainda dois sistemas de mísseis guiados por radar de forma 

semi-ativa para proteção anti-aérea, dois sistemas de mísseis superfície-ar com 

direcionamento via infravermelho e dois sistemas de armas para defesa aproximada 

contra mísseis anti-navio. Além dos sistemas de mísseis, possui três metralhadoras 

de 25mm e quatro metralhadoras de 12,7mm. (NAVAL TECHNOLOGY, 2020) 
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FIGURA 6 – NAVIO CLASSE WASP 

 
FONTE: SEAFORCES [20--?] 

 

4.3 - NAVIO DE ASSALTO ANFÍBIO “VARAN“: RÚSSIA 

 No início de 2021, a Rússia iniciou a construção do navio batizado pelo nome 

de “VARAN“, um porta-aviões com capacidade modular, podendo ter a sua base 

modificada para servir a diversas funções como transporte de tropas, desembarque 

de viaturas anfíbias, hospitalar, ou até mesmo para apoio no Ártico. Poderá transportar 

até 50 aeronaves de diversas classes, desde helicópteros de transporte até aviões de 

combate. (LITÔVKIN, 2021; GOBLE, 2021) 

 Além de sua grande capacidade de transporte de aeronaves, o “VARAN“ 

contará ainda com sistemas robóticos avançados, com sistemas de combate 

integrados, tornando-o um navio altamente automatizado. Sua velocidade máxima 

chegará a 26 nós e em termos de deslocamento, se assemelha aos navios da Classe 

WASP americanos, como o “USS AMERICA“ E O “USS TRIPOLI“, ambos 

apresentados anteriormente. (LITÔVKIN, 2021) 

FIGURA 7 – NAVIO CLASSE VARAN 

 
FONTE: LITÔVKIN (2021) 
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5 – POSSIBILIDADE DE RECRIAÇÃO DE UMA ORGANIZAÇÃO MILITAR DE 

ARTILHARIA DE COSTA 

 Como visto anteriormente neste artigo, a manutenção da soberania das águas 

jurisdicionais tem sido um aspecto de grande importância pelos países nos últimos 

anos. Navios com capacidades de executar fogos muito além da linha do horizonte 

com altíssima precisão, além do desenvolvimento de tecnologia Stealth, sinalizam a 

favor da necessidade de desenvolvimento constante da doutrina terrestre de Defesa 

de Costa e Litoral e pela aquisição de novos meios para se contrapor as ameaças.  

 Para a recriação de uma Organização Militar de Artilharia de Costa, algumas 

discussões devem ser levantadas a fim organizar o questionamento. A primeira trata 

acerca da manutenção de emprego dos meios existentes, nesse caso a manutenção 

do Sistema ASTROS, ou a aquisição de um novo sistema de armas superfície-

superfície. 

 O principal armamento a ser utilizado pelo Exército Brasileiro para se contrapor 

a uma Operação Anfíbia inimiga atualmente seria o Sistema ASTROS, empregado 

pelos Grupos de Mísseis e Foguetes (GMF), localizados em Formosa-GO, no Forte 

Santa Bárbara. (DRUBSKY, 2019) 

 Drubsky (2019) cita diversas limitações de emprego que o Sistema ASTROS 

para a Defesa do Litoral, entre elas sua limitada capacidade de engajamento de 

‘’alvos-ponto’’, elevado consumo de munição e insuficiência de meios do 6o Grupo de 

Misseis e Foguetes para desdobramento ao longo da faixa litorânea do litoral 

brasileiro, além a inexistência de uma bateria de busca de alvos para ampliar a eficácia 

dos fogos. 

 Portanto, para a escolha pelo desenvolvimento das capacidades do Sistema 

ASTROS, seria necessário mitigar o elevado consumo de munição pelo lançador, 

adequar a precisão dos fogos em relação a manobrabilidade dos meios navais e 

estabelecer um eficiente Sistema de Controle e Alerta a fim de prover o alerta 

antecipado e determinar a exata localização do alvo. (CALADO, 2021) 

Em contrapartida ao Sistema ASTROS, a aquisição de misseis superfície-

superfície promoveriam à Defesa da Costa um alto poder dissuasório, devido a sua 

característica de guiamento inteligente presente nos misseis mais modernos, além de 

fomentar a Base Industrial de Defesa. (SILVA, 2018; CALADO, 2021) 

Dentre os diversos misseis disponíveis no mercado para aquisição, destaca-se 

o Mansup, fruto do programa da Marinha do Brasil para desenvolvimento do primeiro 
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míssil antinavio de superficie com tecnologia nacional, que dotará os navios da 

esquadra, sendo compatível com os atuais misseis Exocet de origem francesa e de 

igual finalidade ao Mansup. (SILVA, 2018)  

 Uma opção aos misseis anti-navio é o AV-TM 300, Míssil Tático de Cruzeiro 

solicitado pelo Exército Brasileiro a AVIBRAS, empresa desenvolvedora do Sistema 

ASTROS. O AV-TM 300 possuiria a capacidade de ser disparado a partir da 

plataforma do Sistema ASTROS e possuiria um alcance de 300km, atendendo o 

principio do engajamento antecipado preconizado no Manual de Emprego da Artilharia 

na Defesa da Costa e do Litoral (CASTRO et al, 2018).  

Seu guiamento ocorre a partir de uma trajetória pré-programada em direção, 

altitude e duração de voo, o que remete a necessidade de um sistema de controle e 

alerta eficiente. Suas limitações seriam o tempo mínimo de lançamento de 30 minutos 

e sua altura de cruzeiro entre 200 e 800m da superfície, tornando-o vulnerável aos 

fogos de contrabateria inimiga. (CASTRO et al, 2018) 

FIGURA 8 – MÍSSIL MANSUP 

 
FONTE: DE CASTRO et al (2018) 

 

Independente do míssil escolhido, demandará um alto custo de investimento, 

além da necessidade de desenvolvimento de novas estruturas operativas e doutrina 

de emprego. (CALADO, 2021) 

A segunda discussão envolvendo a recriação de uma Organização Militar para 

Defesa da Costa gira em torno da sua localização e subordinação. Na hipótese de 

manutenção do Sistema ASTROS como principal meio de defesa terrestre contra uma 

Operação Anfíbia, provavelmente não há necessidade de acabar o emprego dual da 

Artilharia de Campanha obtido pela incorporação dos GMF, inclusive pela insuficiência 

de meios atuais para satisfazer uma possível redistribuição pela faixa costeira. 

Na visão deste autor, o mais sensato nesta hipótese seria a realização de um 

curso ou estágio, voltado para o ensino e aprendizagem da doutrina e o emprego da 

Artilha de Costa e do Litoral, específico para militares subordinados aos GMF, para 
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que despusessem do conhecimento necessário para realização de planejamentos 

frente a Operação Anfíbia inimiga. 

Em um cenário de aquisição de um novo sistema de defesa para a Artilharia de 

Costa, será utilizado o Míssil anti-navio RBS-15, utilizado pela Marinha Sueca, para 

servir de subsídio a esse exercício. O RBS-15 versão Mk3 é produzido pela SAAB, a 

mesma empresa fornecedora do míssil RBS-70 utilizado pela Artilharia Antiaérea, o 

que garantiria um certo respaldo quanto a qualidade do armamento e facilitaria 

possíveis questões contratuais. De acordo com o site oficial da SAAB, o RBS-15 

possui um alcance superior a 200km e pode ser lançado por lançadoras terrestres, 

semelhante ao Sistema ASTROS. 

Ao analisarmos a distribuição de organizações militares de Artilharia pelo 

Território Nacional, destaca-se a existência de apenas duas Organizações Militares, 

o 70 Grupo de Artilharia de Campanha (GAC), localizado em Olinda-PE, e o 170 GAC, 

localizado em Natal-RN. 

Acerca da importância da Região Nordeste sob a ótica da geoestratégia, 

Pontes (2018) afirma que:  

 
“[...] o Nordeste brasileiro é a entrada do Atlântico Sul, tratando-se de um 
território que contém áreas geoestratégicas de grande relevo, além de lograr, 
pela sua posição, uma localização que exige atenção no que concerne à 
segurança e à defesa nacional.  
O Nordeste brasileiro, portanto, abre as portas para o Atlântico Sul, que é, 
sem dúvida, uma área estratégica tanto para os sul-americanos, quanto para 
os africanos.” 
 

 Durante a Segunda Guerra Mundial, antes mesmo do Brasil entrar no conflito, 

a importância do Nordeste já era ressaltada pelos EUA, que o considerava uma área 

de importância geopolítica fundamental para o controle do Atlântico Sul, sendo criado 

inclusive um Teatro de Operações (TO) Nordeste para defesa da Costa. (DARÓZ, 

2017) 

 Daróz (2018) ressalta ainda que o Arquipélago de Fernando de Noronha, por 

localizar-se na entrada do Atlântico Sul, possuí importância estratégica pois, se caísse 

em poder do inimigo e fosse utilizada como base aérea, o Brasil correria o risco de ser 

dividido em dois. 

 Portanto, assim como foi feito em 2005 ao extinguir os Grupos de Artilharia de 

Costa e transformá-los em Unidades de Defesa Antiaérea e, na hipótese de compra 

de um novo sistema de armas e recriação de uma Organização Militar para esse fim, 
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levando em consideração a importância estratégica do Nordeste ligado ao baixo 

número de Organizações Militares presentes na região, uma possível solução seria a 

transformação do 17o GAC em Unidade de Artilharia de Costa, devido principalmente 

a sua posição mais ao Norte da Região Nordeste e mais próxima ao Arquipélago de 

Fernando de Noronha mas também a entrada do Atlântico Sul.  

 Apesar da localização ser a mais adequada, cabe salientar que a proximidade 

com o mar faz crescer de importância os cuidados com os equipamentos militares 

devido a corrosão causada pela alta salinidade da atmosfera nessas regiões. A fim de 

prevenir tal corrosão, é necessária proteção dos materiais, alinhado com limpezas e 

manutenções rotineiras. (JEGDIC, 2012)  

 

6 – CONCLUSÃO  

 O presente artigo buscou apresentar o panorama mundial atual em relação a 

Defesa de Costa e do Litoral. A manutenção do controle e defesa das Águas 

Jurisdicionais Brasileiras tem crescido de importância à medida que países como 

China tem buscado ampliar suas áreas de domínio e de atuação. O aumento de 

conflitos e demonstrações de poder pelo Mar soam como um alerta para a 

necessidade de aumentarmos nossas atenções para a Costa.  

 A discussão acerca da recriação de uma Organização Militar de Artilharia de 

Costa buscou apenas expor ideias e criar hipóteses frente a uma realidade de 

crescimento da defesa costeira observada por algumas das principais potências 

mundiais.  
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